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Resumo: Pseudoescorpiões são pequenos aracnídeos presentes em todos os ecossistemas terrestres. 

Paratemnoides nidificator (Balzan, 1888) é a única espécie cooperativamente social registrada no 

continente americano. Assim, utilizamos modelos de nicho ecológico para investigar o potencial de 

distribuição atual e futuro dessa espécie. A temperatura média anual foi a variável mais importante, 

sugerindo que uma limitação fisiológica deve impedir a ocupação de áreas com temperaturas médias 

muito baixas ou muito altas por P. nidificator. Além disso, a perda de cobertura vegetal e o aumento de 

fronteiras agrícolas podem reduzir sua ocorrência em locais menos estáveis do ponto de vista 

ambiental, sendo assim sensível às atividades antropogênicas. Portanto, a resposta biológica é a 

relação entre o limite de tolerância de P. nidificator e a amplitude do fator esperado para o futuro, e que 

parece estar em seu intervalo de máxima tolerância. 
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Introdução 

Atualmente, se sabe que as espécies são distribuídas espacialmente de forma 

não aleatória. Igualmente, a relação entre a distribuição geográfica e condições 

ambientais é conhecida como nicho ecológico (HUTCHINSON, 1957; SOBERÓN, 

2007; FENG et al., 2019). O conceito de nicho recebeu muita atenção e 

desenvolvimento (SAX et al., 2013; SOBERÓN e NAKAMURA, 2009; FENG et al., 

2019), e permite entender as distribuições e padrões da diversidade biológica, a 

identificação de habitats críticos para mitigar os efeitos das mudanças globais e a 

reconstrução das trajetórias evolutivas dos clados (SMITH et al., 2018; PHILLIPS et 

al., 2019; BRUN et al., 2019).  

Os pseudoescorpiões são aracnídeos que habitam todos os ecossistemas 

terrestres (WEYGOLDT, 1969; DEL-CLARO e TIZO-PEDROSO, 2009), sendo mais 

diversificados nos trópicos e subtrópicos (HARVEY, 2013). A maioria vive em meio à 

serapilheira, debaixo de pedras, sob as cascas de árvores e troncos caídos, em 



 

 

florestas e selvas de regiões tropicais e temperadas (WEYGOLDT, 1969; ADIS e 

MAHNERT, 1985; MAHNERT e ADIS, 2002; AGUIAR et al., 2006). São um grupo 

taxonômico, de grande interesse para a realização de pesquisas biológicas, pois é um 

regulador da densidade de pequenos animais edáficos, principalmente insetos; são 

predadores (HODGSON et al., 2008).  

Alguns estudos revelaram a sensibilidade desses aracnídeos às atividades 

antropogênicas e mudanças ambientais, com maiores densidades populacionais em 

ambientes com maior equilíbrio ecológico, podendo também ter sido classificados 

como bons bioindicadores para preservação e conservação de ecossistemas 

(YAMAMOTO et al., 2001; BARROS et al., 2010; RANIUS et al., 2011; LECINAS et al., 

2015). Em nível global, há um grande interesse em saber como as espécies são 

distribuídas e o impacto das mudanças climáticas (POUNDS et al., 2007). Portanto, 

para fins de discussão sobre a importância dos pseudoescorpiões, é apresentada aqui 

a análise espacial, baseada em diferentes modelos de nichos que permitem a geração 

de mapas preditivos das áreas de ocorrência do Paratemnoides nidificator (Balzan, 

1888). 

Material e Métodos 

O modelo de nicho e a distribuição potencial foram criados para o Brasil que 

está localizado entre 5°N e 33°S de latitude e 34°W a 73°W de longitude, na parte 

oriental da América do Sul, com uma área total de 8514215,3 km2 (IBGE, 2018). 

Dados sobre a ocorrência de Paratemnoides nidificator (Balzan, 1888) foram obtidos 

utilizando Global Biodiversity Information Facility-GBIF e Catálogo Mundial de 

Pseudoescorpiões, Versão 3.0. (HARVEY, 2013), complementado com diferentes 

bases de dados, Web of Science, BioOne, Jstor, Google Academics. Os locais foram 

georreferenciados e corroborados com Google Earth v.7.3. (PHILLIPS et al., 2006; 

PHILLIPS, 2019). Variáveis bioclimáticas foram obtidos utilizando o ecoclimate, 

WorldClim e Nimbios. Dados sociodemográficos sobre uso da terra, cobertura vegetal, 

elevação e fronteira agrícola foram obtidos no site do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística IBGE e Mapbiomas v.4.0. Todas as variáveis foram tratadas em formato 

raster, com resolução entre 2,5 e 5 m, recortadas como polígono em direção à área 

geográfica do Brasil (FENG et al., 2019; PHILLIPS, 2019).  



 

 

Resultados e Discussão 

No total, foram obtidos 76 dados de ocorrência de P. nidificator, seis variáveis 

conseguiram explicar 81,11% da variação; todos os algoritmos apresentaram 

métricas > 0,7; a maior incidência de adequação concentrou-se no centro e sul do 

Cerrado, grande parte da Amazônia e da Mata Atlântica, orientada para as áreas com 

maior presença de cobertura vegetal. A capacidade de previsão para o conjunto de 

dados gerou uma AUC de 0,94 ± 0,039, indicando que a eficiência do modelo foi 

significativa. As variáveis que mais contribuíram foram Precipitação no trimestre mais 

quente (27%), Isotermalidade (20,3%) e Temperatura média anual (18,8%), da mesma 

forma, a Isotermalidade e a temperatura média anual foram as variáveis mais 

importantes. A dessecação pode ser o fator primário que controla a distribuição e a 

atividade dos pseudoescorpiões (SCHUSTER, 1962; KENSLER, 1967). 

O modelo biótico criado permitiu inferir uma ampla distribuição em todo o 

território, que é gradualmente reduzida, sugerindo uma retração da ocorrência das 

espécies na Amazônia onde a temperatura é mais alta (X=27-29 ºC). O modelo sugere 

uma retração em direção ao nordeste do Cerrado, cujo clima corresponde a 

temperaturas variando de (X=28-29ºC) em combinação com um clima tropical de 

monção, cuja umidade depende das estações secas no verão e no sul do Brasil, onde 

as temperaturas variam de (X=13-17ºC) em combinação com um clima subtropical 

úmido, onde os verões são mais quentes ou temperados, embora a espécie seja 

capaz de lidar com grandes variações de temperatura com sucesso diariamente, ela 

não pode ser adaptada para suportar extremos de temperatura por períodos 

prolongados e ser uma espécie cooperativamente social (DEL-CLARO e TIZO-

PEDROSO, 2009).  

A análise do modelo socioeconômico criado permitiu inferir a ocorrência em 

áreas onde a perda de cobertura e a atividade agrícola não são tão intensas, nesse 

sentido, uma maior ocorrência de P. nidificator pode ser observada na Amazônia, sul 

do Cerrado e parte da Mata Atlântica, que em um cenário passado não apresentava 

alta degradação. Portanto, os modelos sugerem que P. nidificator sendo uma espécie 

arbórea pode ser diretamente afetada pela intensa fronteira agrícola crescente e pelas 



 

 

fronteiras estabelecidas pela perda de cobertura vegetal nos diferentes biomas do 

território brasileiro. 

Considerações Finais 

A importância relativa da temperatura média anual sugere que uma limitação 

fisiológica impede a ocupação de áreas com temperaturas médias muito baixas ou 

muito altas por P. nidificator, sendo o fator limitante. Da mesma forma, a perda de 

cobertura vegetal e o aumento de fronteiras agrícolas podem reduzir a ocorrência de 

P. nidificator em locais menos estáveis do ponto de vista ambiental, sendo uma 

espécie sensível às atividades antropogênicas.  
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